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Aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano de dois mil e dezesseis, às catorze horas e dezesseis 1 
minutos (14h16min), na sala de reuniões do Centro Integrado de Pesquisa e Pós-Graduação (sala 104), 2 
da UFG/Regional Catalão reuniram-se os membros do Conselho Gestor da UFG/Regional Catalão, em 3 
caráter ordinário, sob a presidência do Diretor Prof. Dr. Thiago Jabur Bittar. Na oportunidade 4 
compareceram os seguintes conselheiros: Alexander Meireles da Silva, Ana Paula Pinheiro Zago, 5 
Denis Rezende de Jesus, Élida Alves da Silva, Fátima Pacheco de Santana Inácio, Geraldo Sadoyama 6 
Leal, Lincoln Lucílio Romualdo, Marco Paulo Guimarães, Marcos Bueno, Maria Helena de Paula, 7 
Nilton Luís Moreira, Paulo Henrique Silva Azevedo, Renata Alessandra Evangelista, Roberto Ferreira 8 
Tavares, Rogério Bianchi de Araújo, Ronaldo da Silva, Serigne Ababacar Cisse Ba, Thiago Porto de 9 
Almeida Freitas e Wender Rodrigues de Siqueira. Estavam presentes, ainda, com direito à voz, Maria 10 
Terezinha do Prado – Coordenadora de Assuntos da Comunidade Universitária e os discentes Rebeca 11 
Souza Martins, Emival Pedroso da Silva Filho, Caio Vinícius dos Santos Silva, Kin Xavier, Apolo 12 
Blans Lima, Angelina M. S. de Alencar e Raíssa Alves da Silva. Havendo quórum, o presidente 13 
iniciou a reunião propondo alterar a pauta, antecipando o informe a respeito do processo de licitação 14 
de serviços terceirizados de encarregados de departamento, subencarregados de almoxarifado e 15 
carregadores; a seguir, nessa ordem, passaria à apresentação da servidora técnica em segurança do 16 
trabalho, à aprovação das atas e, a partir daí, passaria à discussão a respeito da ocupação do bloco 17 
administrativo pelos estudantes; os demais pontos ficariam para a próxima reunião ordinária. A 18 
proposta foi aprovada por unanimidade. Com a palavra, a professora Élida Alves da Silva informou 19 
que foi realizada a licitação para contratação de servidores terceirizados, a empresa vencedora foi a 20 
Ipanema e, provavelmente, na próxima segunda feira será efetivado o contrato. Na sequência, o 21 
presidente convidou a servidora técnica em segurança do trabalho Daiane Dizielle Meireles Soares 22 
para se apresentar. Esta falou do seu trabalho em prol da segurança, o qual deve ser consultivo e 23 
colaborativo; agradeceu o apoio da Direção, na pessoa do Diretor Prof. Thiago Jabur Bittar e da 24 
Coordenadora de Administração e Finanças Élida Alves da Silva. A seguir, o presidente apresentou 25 
para discussão as atas dos dias 27/04/2016 e 16/05/2016, as quais foram aprovadas por unanimidade. 26 
Esclareceu que constava da pauta informes sobre a Carta de Catalão, originada do I Fórum de Pós-27 
Graduação da UFG/Catalão e enviada ao Reitor, ao Vice-Reitor, aos Pró-Reitores de Graduação, de 28 
Pós-Graduação, de Pesquisa e Inovação, de Extensão e Cultura, de Administração e Finanças, de 29 
Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos, de Assuntos da Comunidade Universitária e aos 30 
Diretores das Regionais Catalão, Jataí, Goiás e Cidade Ocidental, mas a mesma não será discutida 31 
hoje, tendo em vista que o documento não foi enviado antecipadamente aos conselheiros. Explicou que 32 
ela será enviada pela Secretaria de Órgãos Colegiados e discutida na próxima reunião ordinária. A 33 
seguir, iniciou a discussão a respeito da ocupação do prédio administrativo. Esclareceu que, antes 34 
mesmo de ocorrer a ocupação do bloco administrativo pelo movimento “Ocupa Direção”, já constava 35 
na pauta da convocação para esta reunião, informes a respeito do edital de bolsas permanência e 36 
moradia. A inclusão ocorreu por terem sido emitidos dois resultados parciais, um destinando sete 37 
bolsas e o outro, quarenta bolsas estudantis, os quais foram suspensos por conta de análise feita pela 38 
Procuradoria Jurídica da UFG. Disse que estiveram ontem e hoje na Regional, o Vice-Reitor no 39 
exercício da reitoria, Prof. Manoel Rodrigues Chaves e o Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade 40 
Universitária, Elson Ferreira de Morais. Informou que convidou o Vice-Reitor para presidir a reunião 41 
do Conselho Gestor, no entanto, ele não poderia presidi-la, pois a partir de hoje não estava mais no 42 
exercício da Reitoria. Colocou em votação as solicitações de fala para sete alunos ressaltando que, 43 
conforme consta no Regimento Interno dos Conselhos Gestores, se aprovadas, os estudantes teriam 44 
três minutos de fala cada um. Em votação, foi aprovado o direito de fala para sete alunos. A seguir, o 45 
conselheiro Ronaldo da Silva sugeriu que o presidente fizesse antes um relato dos fatos que motivaram 46 
a ocupação do bloco administrativo pelos estudantes e qual é a posição da Direção. O conselheiro 47 
Thiago Porto de Almeida Freitas observou que o relato dos fatos antecederia a votação quanto à 48 
concessão ou não de fala aos estudantes. O presidente apresentou a pauta dos estudantes da qual 49 
consta, além das bolsas, a prioridade de construção da Casa do Estudante Universitário (CEU) em 50 
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detrimento da construção do centro de convivência. Relatou os acontecimentos, desde as sete horas da 51 
manhã de segunda-feira, 23, quando foi informado da ocupação pelos estudantes de todo o bloco 52 
administrativo, impedindo o acesso aos servidores que ali trabalham. Disse que, tão logo tomou 53 
conhecimento da ocupação, se dirigiu até o local, não sendo recebido pelos estudantes e soube, pela 54 
imprensa e redes sociais, que a solicitação dos discentes era a manutenção dos resultados parciais 55 
publicados pela CCOM a e concessão imediata das bolsas permanência e moradia dos quarenta e sete 56 
estudantes (47) contemplados. Relatou que os estudantes só negociariam com a Reitoria, razão pela 57 
qual, no dia seguinte, o Vice-Reitor no exercício da Reitoria, Prof. Manoel Rodrigues Chaves, veio até 58 
a Regional para negociar. Explicou que o procurador jurídico da UFG recomendou a suspensão do 59 
resultado parcial por não estar previsto no edital. Esclareceu que apenas no mês de julho serão 60 
publicados os nomes dos contemplados com bolsa e tentou negociar com o Pró-Reitor de Assuntos da 61 
Comunidade Universitária para encontrar uma alternativa possível, mas não logrou êxito. Sugeriu aos 62 
alunos que fossem a Goiânia buscar uma solução, o que não aconteceu porque a reunião foi 63 
confirmada de última hora, não havendo tempo hábil para os alunos se organizarem e deslocarem até 64 
lá. Relatou que, no dia da ocupação, o Prof. Manoel Rodrigues Chaves afirmou estar em busca de uma 65 
alternativa e, em conversa com o Pró-Reitor de Administração e Finanças, Prof. Carlito Lariucci, com 66 
o procurador jurídico, Everaldo Rocha Bezerra Costa, e com o Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade 67 
Universitária, Elson Ferreira de Morais, encontraram uma possibilidade de solução do impasse, pagar 68 
um auxilio emergencial, que não teria nenhuma relação com as bolsas referentes ao edital aberto. 69 
Seriam beneficiários do auxilio quarenta e sete (47) estudantes indicados pela assistência social da 70 
Regional Catalão, recebendo o valor de quatrocentos e oitenta e sete reais (R$ 487,00), equivalente ao 71 
valor da bolsa moradia (R$ 240,00) mais o da bolsa café da manhã (R$ 247,00) já com o pagamento 72 
previsto para a próxima quarta-feira. Disse que passou essa proposta aos estudantes, que o ouviram, 73 
denotando que estava havendo avanço nas negociações. Sobre o segundo ponto da pauta dos 74 
estudantes, o centro de convivência, relatou como está o andamento do processo sendo possível a 75 
licitação ocorrer a no mês de junho, com início da construção na sequência. Sobre o terceiro ponto da 76 
pauta dos estudantes, a casa do estudante, disse que é uma obra maior, demanda mais tempo de 77 
execução e mais recursos. Relatou que esteve na Prefeitura Municipal para apresentar algumas 78 
demandas da Regional, tais como apoio às atividades, progressão de  docentes, doação de área para a 79 
moradia estudantil, trânsito, o atendimento do SUS aos estudantes, estacionamento de ônibus, entre 80 
outras. Voltou ao tema da ocupação, dizendo que no início da noite foi procurado pelos estudantes os 81 
quais disseram que a proposta apresentada não tinha sido aceita e solicitaram a presença do Reitor, que 82 
foi informado de imediato da situação. Assim, no segundo dia da ocupação, o Prof. Manoel Rodrigues 83 
Chaves chegou à Regional, como Reitor em exercício, se inteirou dos fatos e às dezesseis horas e trinta 84 
minutos (16h30min) reuniu-se com os estudantes. Contou como ocorreu a plenária, que começou com 85 
a fala dos estudantes apresentando as demandas do Movimento, depois passou à fala do Reitor em 86 
exercício e do Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade Universitária, os quais falaram das 87 
possibilidades para atendimento às reivindicações: a concessão do auxílio emergencial, do centro de 88 
convivência e das dificuldades para a construção da casa do estudante para a qual não existe área 89 
destinada. Relatou que o Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade Universitária, Elson Ferreira de 90 
Morais, propôs aos estudantes constituírem uma comissão com a finalidade de buscar áreas para a 91 
moradia estudantil. Propôs, provisoriamente, alugar um imóvel para moradia estudantil e, quanto à 92 
moradia definitiva, ficaria na dependência de ter o imóvel para elaborar o projeto e dar prosseguimento 93 
à licitação e construção. O presidente explicou que, embora os estudantes falem em corte de bolsas, as 94 
bolsas da UFG não sofreram cortes, inclusive na Regional Catalão houve um aumento no valor e na 95 
quantidade de bolsas disponibilizadas. Disse que as bolsas reivindicadas pelos estudantes são bolsas 96 
ainda não implementadas, e, por isso, não configura corte de bolsas. O corte anunciado pelo Secretário 97 
de Educação Superior, Jesualdo Pereira de Farias, refere-se às bolsas permanência do MEC, não da 98 
UFG. Voltando aos fatos, o presidente relatou que o Reitor em Exercício e o Pró-Reitor de Assuntos 99 
da Comunidade Universitária pernoitaram na cidade, a fim de aguardar o resultado da plenária dos 100 
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estudantes, contudo os discentes não abriram as portas do bloco ocupado para os dois, afirmando que 101 
não queriam dialogar, mas apenas entregar a proposta por escrito. Diante da negativa de diálogo, o 102 
Prof. Manoel Rodrigues Chaves se recusou a receber o documento e tudo foi filmado. O Vice-Diretor, 103 
Prof. Denis Rezende de Jesus, propôs aos estudantes que lessem o documento em voz alta e a seguir 104 
dialogassem, mas permaneceram na negativa. Passando a palavra aos conselheiros, o conselheiro 105 
Thiago Porto de Almeida Freitas pediu maiores explicações sobre os resultados parciais, justificando 106 
que, se existe um edital é preciso atender exatamente ao que nele consta, e, ainda, quis saber de onde 107 
sairá a verba para pagar esse recurso emergencial. O presidente explicou que a verba para o recurso 108 
emergencial sairá do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) destinado à Regional Catalão. 109 
Quanto ao resultado parcial, a CGU, em auditoria realizada na UFG referente à aplicação da verba do 110 
PNAES, identificou que havia um edital em andamento para concessão de bolsas para 2016 e ao 111 
mesmo tempo já estava sendo pagas bolsas para alunos com matrículas de 2016, uma inconsistência 112 
para a qual recomendou ajuste. A coordenadora da CCOM, Maria Terezinha do Prado, explicou que, 113 
em Goiânia, o restaurante universitário e a casa do estudante favorecem a efetivação dos cadastros dos 114 
alunos de forma mais ágil, o que não acontece em Catalão por serem concedidos auxílios como 115 
pagamento de bolsa. Essa dificuldade leva a fazer uma reflexão, a Regional Goiânia tem condições de 116 
subsidiar o aluno visando sua permanência na universidade de imediato enquanto, na Regional 117 
Catalão, somente este ano foram publicados quatro resultados parciais de bolsas, de forma a atender 118 
situações emergenciais em relação a alunos que vem de matrícula do SISU, provenientes das mais 119 
distantes localidades do país e chegam contando com o subsídio que é amplamente divulgado 120 
(Programa Permanência, Programa Moradia). Disse que pleiteia há dois anos um edital contemplando 121 
os cadastros emergenciais, mas esbarra sempre nas dificuldades de ordem legal e na falta de 122 
planejamento da UFG. Enumerou duas dificuldades observadas: por um lado a legislação não permite 123 
inserir o aluno nos programas antes que seja concluído o processo de ingresso dos alunos; por outro 124 
lado, o processo é extremamente longo, neste ano foram três períodos de matrículas e duas chamadas 125 
públicas. Assim, em analogia à Goiânia, que acomoda esses estudantes na moradia estudantil, a 126 
CCOM criou, na Regional Catalão, os resultados parciais após ter se reportado ao Pró-Reitor de 127 
Assuntos da Comunidade Universitária, o qual, à época, deu a entender que era solidário às 128 
dificuldades existentes na Regional Catalão, sem, no entanto, dar a sua anuência para a implementação 129 
dessa ação. A servidora afirmou que a decisão tomada foi assumida pela CCOM, com base nos 130 
trabalhos do Serviço Social e justificou a ausência da Assistente Social, Laurita de Queiroz 131 
Bomdespacho, a qual poderia confirmar os fatos e ponderar sobre a questão da legalidade. Disse que 132 
não discorda da questão colocada sobre a legalidade, mas defende que deve haver a previsão de 133 
atendimento de situações emergenciais. Observou que a ocupação do bloco administrativo fomentou a 134 
discussão e que, a partir da mesma, descobriu-se a existência de alternativas. Ressaltou que, há dois 135 
anos, discutia com a PROCOM uma forma de regulamentar o pagamento de auxílios emergenciais e 136 
descobriu, naquele dia, que em casos emergenciais existe a prerrogativa de conceder, por um ou dois 137 
meses, um auxílio. Os estudantes presentes a aplaudiram. O conselheiro Thiago Porto de Almeida 138 
Freitas disse que deve ser um setor difícil para se trabalhar, mas existe o princípio da legalidade a ser 139 
respeitado por todos os gestores. O conselheiro Ronaldo da Silva pediu para falar depois dos alunos, 140 
para que eles possam complementar ou contraditar os informes apresentados pelo presidente da 141 
reunião. Lembrou aos alunos que o Conselho Gestor é a instância máxima de decisão na Regional e é 142 
papel dos conselheiros auxiliar na solução dos problemas. Sugeriu aos alunos que talvez fosse melhor 143 
fragmentar o discurso em três minutos para cada, que conceder um tempo maior para duas pessoas 144 
falarem. O conselheiro Alexander Meireles da Silva pediu esclarecimentos sobre quais estão sendo os 145 
prejuízos para além da rotina diária. O presidente informou que foi divulgado na terça-feira um 146 
documento da direção enumerando os prejuízos até o momento e que pensou em montar um espaço 147 
alternativo para desenvolver os trabalhos administrativos, mas existem algumas impossibilidades e 148 
dificuldades. Disse que concursos foram cancelados, licitações e pregões foram suspensos. A 149 
conselheira Élida Alves da Silva e o conselheiro Lincoln Lucílio Romualdo enumeraram os prejuízos 150 
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que a ocupação está causando em seus setores. A conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio disse 151 
que toda paralisação e toda greve trás consequências e esse momento é para ouvir os estudantes e 152 
viabilizar as possibilidades de negociação, sendo aplaudida pelos estudantes. A seguir, o presidente 153 
passou a palavra aos primeiros estudantes contemplados com o direito à voz, que falaram das 154 
dificuldades financeiras para se manterem na Universidade; falaram de descaso da Direção em relação 155 
às suas dificuldades e da tentativa de desmobilizar o movimento de ocupação. O presidente explicou 156 
que repassava, aos estudantes, as propostas enviadas pela Reitoria e, inclusive, o Prof. Manoel 157 
Rodrigues Chaves se dispôs a falar com eles através do viva-voz do celular, o que não foi aceito. Disse 158 
que gostaria de ter tido uma proposta para apresentar antes da ocupação, mas a Reitoria não admitiu 159 
nenhuma possibilidade e, como a coordenadora da CCOM já havia dito, na Regional não se tinha 160 
conhecimento da possibilidade de pagamento de um auxílio emergencial. O discente Emival Pedroso 161 
da Silva Filho falou que a suspensão das bolsas não é a única motivação da ocupação, mas foi o 162 
estopim. Afirmou que a situação é mais grave nesse momento porque, não apenas o Prof. Thiago Jabur 163 
Bittar – atual Diretor, mas principalmente, o Prof. Manoel Rodrigues Chaves – Ex-Diretor da Regional 164 
Catalão tem uma dívida histórica com os estudantes que, desde o ano de dois mil e dez, quando se 165 
iniciou a destinação de recursos do PNAES para Catalão, esperam pela construção da casa do 166 
estudante, considerada essencial para garantir a permanência dos estudantes em situação de 167 
vulnerabilidade na Universidade. Falou da insegurança gerada pela atual conjuntura política e que não 168 
dá mais para esperar uma solução. Ressaltou as discussões realizadas sobre a casa do estudante e que, 169 
no ano passado, participou da discussão do projeto do centro de convivência, quando foi divulgada a 170 
existência um acordo da Reitoria com as direções das Regionais estabelecendo os critérios e a ordem 171 
de construção das obras. Relatou que, naquela ocasião foram obrigados a aceitar o projeto apresentado 172 
pelo Centro de Gestão do Espaço Físico (CEGEF), para não serem tachados de irresponsáveis, uma 173 
vez que o projeto estava pronto e poderia ser licitado e, se não aceitassem, poderiam perder o recurso. 174 
Disse que, apesar de terem aceitado o citado projeto, os recursos PNAES da Regional Catalão, bem 175 
como os recursos PNAES das demais Regionais, foram aplicados na construção do Restaurante 176 
Universitário da Regional Goiás, fazendo com que os estudantes se sentissem altamente enganados. 177 
Afirmou que os estudantes não abrem mão do centro de convivência, mas, neste momento, a questão 178 
da moradia é essencial, considerando que o PNAES poderá ser extinto a qualquer tempo. Falou que 179 
estão sendo acusados de não dialogarem, mas, em momento algum, foram desrespeitosos. Disse que o 180 
Prof. Manoel Rodrigues Chaves propôs pagar um auxílio emergencial para os quarenta e sete 181 
estudantes e que a questão da prioridade do centro de convivência poderia ser revista. O discente 182 
Emival Pedroso da Silva Filho justificou que os estudantes não querem o centro de convivência neste 183 
momento, mas a Reitoria não quer bancar a casa do estudante por ser uma obra de custo mais elevado 184 
e pela possibilidade de emancipação da Regional. Relatou ainda que o Pró-Reitor de Assuntos da 185 
Comunidade Universitária propôs que os estudantes montassem uma comissão para procurarem um 186 
prédio na cidade para, provisoriamente, montar a casa do estudante. Relatou que as propostas 187 
colocadas na reunião não foram aceitas de imediato e propuseram uma plenária estudantil no mesmo 188 
dia, às vinte e três horas, para discuti-las. Disse que não entenderam porque a Reitoria não quis receber 189 
o documento no dia seguinte à plenária com as decisões e ressaltou a notícia veiculada pela televisão 190 
de que, caso não haja uma solução em curto prazo, a UFG solicitará reintegração de posse. Enfatizou 191 
que mais de oitenta pessoas estavam ocupando o prédio, inclusive duas crianças filhas de estudantes 192 
afetadas pela suspensão da bolsa, e qualquer tipo de barbaridade, ainda que legal, não será esquecida 193 
jamais e manchará a história da Direção e do Diretor da Regional com sangue, o que deixou a todos 194 
em sobressalto, inclusive o presidente da reunião, o qual perguntou se era uma ameaça e pediu 195 
explicações. O discente Emival Pedroso da Silva Filho explicou que ficará manchada com sangue em 196 
decorrência da forma de agir da polícia com os movimentos sociais para reintegração de posse. O 197 
conselheiro Denis Rezende de Jesus esclareceu que reintegração de posse não acontece assim e não 198 
partiu da Direção da Regional a notícia veiculada pela televisão. Outros estudantes inscritos falaram 199 
das dificuldades financeiras pelas quais estão passando, do descaso e da falta de diálogo da 200 



ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA 
NO DIA VINTE E CINCO DE MAIO DE 2016 

 

5 
 

universidade com o movimento estudantil, citando, inclusive, o nome do Prof. Manoel Rodrigues 201 
Chaves. Falaram do modo de agir dos policiais e a discente Kin Xavier sugeriu que a casa estudantil 202 
seja instalada onde hoje estão as instalações do Batalhão da Polícia Militar. O discente Isac Thavares 203 
da Silva, representante do Diretório Acadêmico do Campus Catalão (DACC), disse que a ocupação 204 
acontece após anos de diálogo com a Direção da Regional, que até então se mostrou incapaz de 205 
resolver a questão da casa do estudante e do centro de convivência. Afirmou que a Direção tem 206 
dificuldade em levar adiante as pautas estudantis, as quais não são priorizadas. Fez a leitura do 207 
documento, contendo a contraproposta que seria entregue aos representantes da Reitoria e foi 208 
recusado, que enumerava os critérios para desocupação do prédio, a saber: 1) pagamento das bolsas 209 
emergenciais suspensas referentes aos meses de maio e junho e pagamento das bolsas do edital final a 210 
partir de julho, com assinatura de documento de compromisso com os prazos e critérios estabelecidos; 211 
2) construção prioritária da casa do estudante universitário, sendo que a condição concreta é doação do 212 
terreno, discussão do projeto com a comunidade estudantil, prazo para licitação estabelecido até a 213 
primeira quinzena de setembro de 2016, assinatura de compromisso com os prazos e critérios 214 
estabelecidos; 3) estabelecimento do prazo para licitação do centro de convivência para o segundo 215 
semestre de 2017, orçamento e início da obra firmados para 2018, assinatura de documento de 216 
compromisso com os prazos e critérios estabelecidos. Após a leitura de cada item complementou com 217 
algumas justificativas. A seguir, o discente Emival Pedroso da Silva Filho falou que a escolha dos 218 
representantes estudantis no Conselho Gestor foi feita sem legitimidade e que os mesmos nunca 219 
defenderam o movimento estudantil. Falou que o edital da eleição não foi divulgado devidamente e 220 
que os estudantes querem que seja realizada nova eleição. O conselheiro Paulo Henrique Silva 221 
Azevedo falou que o edital da eleição foi divulgado na lista de e-mails, nos murais da universidade e 222 
que se candidatou na última hora. Lembrou que quando os estudantes Emival e Isac assumiram a 223 
gestão no DACC, ele os procurou para dizer que não poderia ir sempre ao DACC, mas que eles o 224 
procurassem para repassar as demandas estudantis. O discente Emival Pedroso da Silva Filho disse que 225 
o outro representante estudantil não está participando das reuniões e que os estudantes querem assumir 226 
a cadeira dele. O conselheiro Marco Paulo Guimarães explicou que o estudante Wilson Kiffer Soares 227 
Júnior deixou a cadeira de representante estudantil no Conselho Gestor, por não se sentir confortável 228 
representando uma UAE extinta, a UAE de Engenharia e Administração. A conselheira Ana Paula 229 
Pinheiro Zago disse que a questão das bolsas surgiu porque o processo não foi feito de forma correta. 230 
O edital é aberto para dar chance a todos de participarem do processo de seleção e os estudantes não 231 
indicados entre os quarenta e sete alunos também podem se sentir prejudicados. Afirmou que o edital 232 
não estando finalizado nenhum aluno tem direito à bolsa, só tem uma expectativa de ganhar a bolsa e a 233 
ocupação não deve existir pois não existe verba para conceder bolsa a todos os alunos e nem para 234 
garantir o auxílio emergencial. O conselheiro Nílton Luís Moreira disse que não é contra o movimento 235 
estudantil, mas é preciso saber o que de fato é direito deles. O conselheiro Ronaldo da Silva observou 236 
que a ocupação de escolas e prédios públicos é um novo método de luta dos movimentos sociais. 237 
Ressaltou que a construção da casa do estudante é uma ação de longo prazo e a ocupação não pode 238 
perdurar indefinidamente. Disse que os estudantes não podem ficar alienados, esquecer que o país está 239 
sob a direção de um governo provisório e algumas questões colocadas pelo movimento estudantil não 240 
podem ser garantidas nem pela Direção da Regional e nem pela Reitoria da Universidade. Ressaltou 241 
que questões acordadas hoje com os estudantes, podem ser impossibilitadas de serem resolvidas 242 
amanhã. Observou que o movimento foi importante, acendeu um alerta na Universidade, mas que já é 243 
possível fechar uma negociação. Esclareceu que o Movimento quer questionar a licitação feita para o 244 
Restaurante Universitário (RU) junto ao Ministério Público e se este vir a suspender o fornecimento de 245 
alimentação, a situação dos estudantes poderá se agravar. O presidente da reunião falou que o contrato 246 
do RU está vencendo, devendo ser aberto um novo edital onde algumas questões serão melhoradas. 247 
Informou que na próxima reunião ordinária será discutido o regimento do RU e convidou os alunos 248 
para participarem. O conselheiro Rogério Bianchi de Araújo leu uma nota de apoio enviada pelo 249 
presidente da Associação dos Docentes do Campus Catalão (ADACAC) sobre a ocupação do prédio 250 
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administrativo pelos estudantes. O presidente solicitou que os estudantes protocolassem aquela pauta 251 
de reivindicações que não foi recebida pelo Vice-Reitor e pelo Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade 252 
Universitária e respondeu cada ponto nela relacionado. Sendo o primeiro ponto referente ao pagamento 253 
do auxílio emergencial, o presidente consentiu com a assinatura imediata; o segundo ponto, doação do 254 
terreno para a casa do estudante, o presidente reafirmou que precisa ter um doador para fazê-la e ele 255 
não poderá assiná-la por outro e que tomará providências para que ela se concretize; o terceiro ponto, 256 
que a licitação da casa do estudante seja feita até a primeira quinzena de setembro, respondeu que o 257 
Centro de Gestão do Espaço Físico (CEGEF) da UFG não conseguirá fazer todos os projetos 258 
arquitetônicos e complementares até a citada data; o quarto ponto, centro de convivência, respondeu 259 
que pode assinar, pois tem o respaldo do CEGEF. O conselheiro Thiago Porto de Almeida Freitas 260 
sugeriu criar uma comissão, não deliberativa, com representação significativa de estudantes, com os 261 
objetivos de elaborar a proposta de gastos do PNAES, fiscalizar os gastos do recurso, multiplicar 262 
informações de interesse da classe. O presidente anotou a sugestão para deliberação ao final da 263 
discussão. O discente Emival Pedroso da Silva Filho defendeu a CCOM e disse que os estudantes 264 
foram desmentidos pelo Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade Universitária de que só recebeu a 265 
solicitação de outra vaga para assistente social recentemente, não há muito tempo como havia sido 266 
afirmado. O conselheiro Ronaldo da Silva disse que os estudantes estavam no conselho para expor o 267 
problema deles e gostariam do auxílio dos conselheiros para intermediar a solução. Neste sentido o 268 
pedido de inclusão de pauta precisaria ser formalizado, caso contrário não pode ser deliberada. 269 
Afirmou que, nesse momento de crise, trocar o centro de convivência pela casa do estudante é um erro 270 
gravíssimo, pois o projeto do primeiro já está pronto. Alertou, ainda, que a demanda pela casa do 271 
estudante é sempre maior que o número de vagas e, tendo a casa do estudante, perderão o auxilio 272 
moradia, ressaltando que estas questões precisam ser estudadas com muito cuidado. O conselheiro 273 
Marco Paulo Guimarães perguntou se o DACC estava junto com o movimento, quem é o seu 274 
presidente e se ele estava presente. Disse estar desconfortável para votar a proposta para quarenta e 275 
sete estudantes, deixando os demais inscritos no edital, desassistidos. O discente Emival Pedroso da 276 
Silva Filho respondeu que os estudantes do DACC trabalham em comissões e que estavam presentes 277 
na reunião, ele próprio, o Isac e o Condi, se referindo aos alunos Isac Thavares da Silva e Júnio 278 
Henrique Condi. Disse que o PNAES garante a assistência estudantil e defendeu, mais uma vez, a 279 
opção dos alunos pela construção da casa do estudante. O conselheiro Marco Paulo Guimarães pediu 280 
para registrar o louvor da decisão dos alunos em acatar o projeto que existia do centro de convivência 281 
em 2015 e não acha prudente voltar atrás na decisão votada anteriormente. O conselheiro Denis 282 
Rezende de Jesus esclareceu que nada seria deliberado naquele dia em relação às reivindicações dos 283 
estudantes, os mesmos pediram direito à fala, sendo a mesma concedida. Explicou também, que o 284 
auxílio emergencial será concedido somente aos quarenta e sete estudantes identificados em triagem 285 
realizada pela CCOM e pela assistente social. O conselheiro Serigne Ababacar Cisse Ba falou no 286 
colega falecido na última sexta-feira, Prof. Sérgio Pereira da Silva. A seguir, ressaltou a necessidade 287 
de se ter bom senso, perguntou o que a Direção precisa fazer para que a ocupação termine e sugeriu 288 
que, estando aberta a negociação, os estudantes desocupem o prédio para que todos possam trabalhar. 289 
O discente Emival Pedroso da Silva Filho afirmou que a negociação só será feita com a Reitoria. O 290 
presidente falou que isto não procede e, conforme afirmou o Vice-Reitor, toda a negociação deve 291 
passar antes pela Regional. A conselheira Élida Alves da Silva esclareceu que, conforme conversou 292 
com a coordenadora da CCOM e com a assistente social, elas tem respaldo para defender a concessão 293 
de quarenta e sete auxílios emergenciais para os estudantes mais vulneráveis dentre as trezentas e 294 
setenta inscrições. Reafirmou que os preparativos para a licitação do centro de convivência estão bem 295 
encaminhados e que a grande dificuldade é a casa do estudante, pois os projetos a cargo do CEGEF 296 
são bem demorados. O conselheiro Ronaldo da Silva disse que percebeu haver um desgaste na fala dos 297 
estudantes em relação ao Diretor, mas que o Conselho Gestor é a instância máxima de negociação 298 
política dentro da Regional. Sugeriu que estejam abertos à negociação e levem aos demais a 299 
importância de valorizar as instâncias locais, para mediar os conflitos internos. A coordenadora da 300 
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CCOM falou ao conselheiro Thiago Porto de Almeida Freitas em relação à transparência nos trabalhos 301 
desenvolvidos no setor, que neste ano levou para aprovação no conselho a planilha financeira de 302 
assistência estudantil. Disse que os trabalhos são desenvolvidos com zelo ao patrimônio,  dentro das 303 
necessidades do público-alvo. O presidente perguntou ao conselheiro Thiago Porto de Almeida Freitas, 304 
se ele acha que é o momento ideal para criar a comissão por ele sugerida, o qual disse que não duvida 305 
da capacidade da CCOM e sugeriu criar a comissão em decorrência da fala dos alunos presentes sobre 306 
não haver transparência. A discente Kin Xavier respondeu que a CCOM atende os alunos muito bem, 307 
mas o problema existe com a UFG/Goiânia e com a Regional Catalão. Disse que a Reitoria não dialoga 308 
com os estudantes de nenhuma das suas Regionais. O presidente agradeceu ao conselheiro Serigne 309 
Ababacar Cisse Ba por ter falado do falecimento do colega Sérgio Pereira da Silva e informou que a 310 
Regional está de luto oficial. Falou que os estudantes o receberam, souberam falar, souberam ouvir e 311 
os parabenizou. Relatou como estavam transcorrendo as negociações com o Movimento e as decisões 312 
partidas da Reitoria, tudo de acordo com as atribuições de cada um. A seguir agradeceu e encerrou a 313 
reunião. A conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio falou que a reintegração de posse pode ser 314 
solicitada pelo Diretor, mas solicitou, enquanto conselheira, que conselho seja consultado antes de 315 
qualquer ação. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às dezesseis horas e cinquenta e 316 
seis minutos (16h56min) e eu, Tânia Maria Tartuci, Secretária dos Órgãos Colegiados, lavrei a 317 
presente ata que depois de lida e aprovada será assinada por mim e pelos presentes. 318 
_____________________________________ 319 
Presidente do Conselho: Thiago Jabur Bittar__________________________________________ 320 
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Nilton Luís Moreira            332 
Paulo Henrique Silva Azevedo          333 
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Roberto Ferreira Tavares         _  335 
Rogério Bianchi de Araújo           336 
Ronaldo da Silva            337 
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